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RESUMO 

É proposta correção do índice Pressley 1/8" no sentido de se obterem 
dados em termos de resistência média por fibra individual, que foi chamada resis­
tência intrínseca (RI), e demonstrou-se que ela pode ser estimada pela fórmula: 
RI = 15 . 0,11383 (P/pz) (pi/L. L2 5%), onde P é a leitura no aparelho Pressley, 
P2 o peso da mecha de fibras, L, Lj 5 * e p são, respectivamente, a leitura inicial, 
o comprimento 2,5% e o peso de fibras no pente do fibrógrafo. Estudos realiza­
dos pelos AA. no Laboratório de Fibras do IAC, comparando as duas medidas de 
resistência na ausência de variações genéticas, mostraram que, enquanto o índice 
Pressley não se correlacionou com maturidade e índice Micronaire, a resistência in­
trínseca apresentou coeficientes de correlação altamente significativos com ambos os 
caracteres. Considerando-se os principais caracteres tecnológicos da fibra, a maturi­
dade foi o caráter que mais contribuiu para as variações da resistência intrínseca em 
análise da regressão múltipla. Em estudo de 22 ensaios regionais de variedades, essa 
medida de resistência proporcionou maior discriminação que o índice Pressley 1/8". 

Termos de indexação: algodão; resistência intrínseca; Pressley corrigido. 



1. INTRODUÇÃO 

A resistência à tração é uma das características físicas mais impor­
tantes da fibra de algodão: afeta diretamente a tenacidade do fio e, indire-
tamente, a qualidade dos tecidos. É afetada decisivamente pelo grau de matu­
ridade do algodão produzido e, logo, por todos os fatores que influem no 
processo de maturação, pois estes podem favorecer ou desfavorecer a deposi­
ção de celulose nas fibras, conferindo-lhes maior ou menor resistência. Há 
outras características da fibra que influem em sua resistência, como o estado 
de polimerização da celulose, o ângulo que os feixes de fibrilas formam com 
o eixo da fibra e o número de pontos de inversão da orientação desses feixes 
(DE COENE & VERSCHRAEGE, 1963). O aspecto da maturidade em ter­
mos de grossura da parede da fibra assume, porém, destacada importância, 
em vista do problema específico que introduz nas medições usuais da resis­
tência em uma mecha de fibras. 

A medição do grau médio de resistência de uma amostra de fibras 
de algodão tem apresentado sérias dificuldades. Medições sobre fibras indi­
viduais requerem aparelhos ou procedimentos refinados, são morosas e exi­
gem a solução do complexo problema de amostragem (DELUCA, 1964). Na 
realidade, determinações sobre mechas de fibras paralelas são mais práticas e 
rápidas, e levaram ao uso de aparelhos como o de CHANDLER (1926), de 
Clemson (BURLEY JR. &CARPENTER, 1955, PRESSLEY, 1942), e o ste-
lômetro (BURLEY JR & CARPENTER, 1955). Todos eles implicam a cor-
reção do resultado para um mesmo peso de mecha ou amostra O problema 
acima mencionado surge pela observação durante o uso do aparelho "Pres-
sley" nos trabalhos de melhoramento genético, de que uma mesma linhagem 
ou variedade tende a apresentar valores de resistência maiores quando piora 
ligeiramente o grau de maturidade das fibras. Por outro lado, grandes varia­
ções na maturidade acabam por piorar a resistência da mecha, provavelmen­
te pela qualidade inferior do próprio material celulósico das fibras. Conse­
quentemente, várias tentativas de associar os índices "Pressley" com maturi­
dade conduziram a baixos'valores de correlação, frequentemente negativos 
(PATEL & PATIL, 1975, e SABINO et alii 1976), contrariamente ao que 
seria esperado pelas conclusões de MOORE (1941), isto é, uma correlação 
significativa, positiva. 

Considerando que a maturidade é uma questão de grossura relati­
va das paredes da fibra e que o fibrógrafo é um aparelho de precisão que 
mede indiretamente esse parâmetro, através da densidade ótica de uma 
amostra de fibras paralelas (GRIDI-PAPP & SABINO, 1972), o propósito 
do presente trabalho foi examinar a possibilidade de corrigir, para uma mes­
ma amostra, as leituras de índice Pressley por meio de dados de densidade 
ótica obtidos no fibrógrafo. 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

Considerações preliminares 

Sabe-se que as fibrilas que compõem as camadas celulósicas de uma 
fibra de algodão se dispõem em feixes que formam, com o eixo da fibra, cer­
to ângulo, tanto menor quanto mais interna a camada examinada Conse­
quentemente, quando a fibra é submetida à traçâo de uma força crescente, 
a seção que efetivamente resiste ao arrebentamento é ligeiramente menor 
que a seção total da sua parede (NEELAKANTAN, 1977). Por outro lado, 
para a mecha utilizada no aparelho "Pressley", o peso é proporcional à 
seção total das paredes das fibras, cujo comprimento é igualado (PRESSLEY,. 
1942). Menor grau de maturidade significa menor seção total das paredes, 
que é compensada pelo maior número de fibras, num mesmo peso de mecha 
Essa compensação não acontece da mesma maneira com respeito à seção 
efetiva acima mencionada, e, no caso de pequenas variações da maturidade, 
resulta em uma tendência para maior resistência da mecha, em razão do 
maior número de fibras. Entretanto, essa tendência se inverte quando a por­
centagem de fibras imaturas cresce muito, havendo uma acentuada diminui­
ção das paredes das fibras e mudanças no próprio material celulósico. Essa 
ambiguidade das leituras de resistência diminui a confiabilidade dos dados 
em trabalhos de melhoramento, onde se almeja conhecer a resistência intrín­
seca das fibras e melhorá-la geneticamente. Torna-se necessária uma correção 
das leituras no sentido de expressar a resistência em termos de valor médio 
por fibra, em vez de valor relativo a um mesmo peso de mecha Tal corre­
ção se pode basear, em princípio, no conhecimento da espessura média das 
paredes das fibras que constituem a mecha levada ao aparelho. 

Base teórica do processo proposto: Para determinada amostra de 
fibras, desde que sua quantidade no pente do fibrógrafo se localize dentro do 
intervalo recomendado para determinações de maturidade e de comprimen­
to, a leitura inicial (L) do fibrógrafo ("Amount reading")_é aproximadamen­
te proporcional à espessura média das paredes das fibras (d — do) e ao núme­
ro de fibras no pente 0^ ): 

onde Kj é uma constante de proporcionalidade (GRIDI-PAPP & SABINO, 
1972). 

Sendo P a leitura da resistência da mecha de n2 fibras no aparelho 
Pressley e, RI, a resistência intrínseca das fibras, a resistência média da fi­
bra individual pode ser expressa da seguinte forma: 



onde K2 é uma constante de proporcionalidade. 

Dividindo-se a equação (2) por (1): 

ou 

Admitindo-se uma constante K = Kt /K2 e considerando que, para 
uma mesma amostra homogeneizada, o peso médio de uma fibra é proporcio­
nal ao seu comprimento, ou seja: 

onde p! e p2 são, respectivamente, o peso de fibras do pente do fibrógrafo 
e o peso da mecha do Pressley, e l j e 12 são os comprimentos das fibras no 
pente e na mecha, a relação (3) toma a seguinte forma: 

O comprimento 12 é de 15 mm (AMERICAN SOCIETY. . ., 1982b) Para 
11, considerou-se aceitável, como aproximação mais prática, o valor 2,5% do 
fibrógrafo, tomado em milímetros. 

Conhecendo-se K, RI é calculada, para determinada amostra, obten-
do-se os valores de P e p2 no Pressley e L, L255% e pj no fibrógrafo. 



Material e Métodos 

As determinações foram realizadas em dois fibrógrafos Modelo 430 
equipados com voltímetro e balança "Instant weight", visando a medidas de 
maturidade, aparelhos de Pressley 1/8" com balanças de torção eum apare­
lho Micronaire. 

Utilizaram-se as amostras de fibras dos ensaios regionais de varieda­
des conduzidos pela equipe de algodão do Instituto Agronómico, em 1981/ 
82, em 22 locais diferentes. Os estudos cobriram, desse modo, ampla faixa de 
variação em vista do ambiente e das diferenças genéticas existentes entre as 
seis variedades testadas nos ensaios, a saber: 'IAC 19', 'IAC 18', IAC 17-727 
(lançada como 'IAC 20'), 'IAC 12-2', IAC 74/518 e 'IAC 17'. O delineamen­
to dos ensaios foi em quadrado latino 6 x 6 . 

Realizaram-se estudos de regressão e correlação simples entre resis­
tência intrínseca e índice Pressley e de cada um deles com índice Micronaire 
e maturidade, assim como de regressão múltipla e correlações parciais dos 
dois índices de resistência em função do comprimento "2,5%", uniformidade 
de comprimento, índice Micronaire e maturidade. A maturidade foi expressa 
em porcentagem de fibras maduras obtida pelo método do fibrógrafo (SABI­
NO et alii, 1980). As demais determinações seguiram os processos padroniza­
dos ASTM (AMERICAN SOCIETY.. ., 1982a, 1982b). 

Foram comparadas, também, as análises de variância obtidas com da­
dos de resistência intrínseca e de índices Pressley 1/8". Na comparação de 
médias, adotou-se o teste de Duncan, ao nível de 5%. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Determinação da constante K 

Para conveniência dos trabalhos e visando obter valores de resistên­
cia intrínseca em grama/Tex, da mesma ordem de grandeza dos índices Pres-
ley 1/8", determinou-se a constante K, de tal maneira que, para o algodão 
padrão STF IAC 18, fardo nQ 279, de 1979, o valor numérico de RI seja 
igual ao índice Pressley 1/8". Para esse padrão, a equação (4) toma a seguinte 
forma: 

ou 



Os resultados de 1.400 determinações feitas nos dois fibrógrafos com o algo­
dão padrão deram: 

K = 0,11383 ± 0,00020 

com s = 0,00738 e CV = 6,48%. 

Com essas convenções, a expressão da resistência intrínseca, dada pela equa­
ção (4), toma, para qualquer material, a seguinte forma: 

A unidade correspondente é grama/Tex. 

Correlações simples entre resistência, Micronaire e maturidade 

No quadro 1 são apresentados os coeficientes de correlação simples 
entre essas característicaa Nota-se que há uma correlação relativamente alta 
entre resistência intrínsecae índice Pressley 1/8", r = 0,626**, apesar do pro­
blema apontado, da influência da maturidade. Quanto às correlações com Mi­
cronaire e maturidade, para o índice Pressley 1/8" não foram encontrados 
coeficientes significativos, enquanto a resistência intrínseca foi altamente 
correlacionada com ambas as variáveis. 

Merece destaque especial a correlação média para todas as varieda­
des, com r = 0,695**, entre a resistência intrínseca e a maturidade, mostran­
do a grande influência desta característica na resistência das fibras, o que se­
ria de esperar mesmo intuitivamente. MOORE (1941), estudando, entre ou­
tros caracteres, a resistência média da fibra individual e a porcentagem de fi­
bras de paredes finas em determinada amostra, verificou uma correlação mé­
dia entre estas características de r = 0,688**, com 58 graus de liberdade, bas­
tante próxima do valor acima. 



Com respeito a discrepâncias entre variedades, não houve diferen­
ças dignas de consideração na maioria dos casos. Todavia, pelas correlações 
entre Pressley 1/8" e maturidade, nota-se um comportamento diferente para 
a 'IAC 19' e a 'IAC 18', com valores próximos do nível de significância. 

Correlações múltiplas 

As características comprimento 2,5%, uniformidade de comprimen­
to, Micronaire e maturidade foram consideradas as variáveis independentes e 
predeterminantes da resistência final das fibras. Por não constituir objeto de 
estudos, não se levou em consideração a conhecida influência da maturidade 
nas determinações do índice Micronaire. Em consequência, a participação da 
finura da fibra, expressa pelo índice Micronaire, foi superestimada. 

As equações de regressão múltipla estão apresentadas no quadro 2, 
e os coeficientes de correlação parcial, o de determinação e o valor " F " do 
teste da regressão, no quadro 3. 



Tanto os coeficientes de regressão como os de correlação parcial 
mostram que as correlações referentes à resistência intrínseca são mais con­
sistentes u^que as rektivas a& índice Pressley 1/8". Por outro lade, enquan­
to não explicou quase nada da variação deste último, a maturidade foi um 
dos principais fatores na variação da resistência intrínseca O coeficiente de 
determinação variou no caso do Pressley 1/8" em torno de 0,163 e, para a re­
sistência intrínseca, em torno de 0,620, enquanto para F obtiveram-se valo­
res em torno de 6,4 e 52,6 respectivamente. Em ambos os casos de regressão 
múltipla, não houve influência do índice Micronaire, e a uniformidade de fi­
bra influiu tanto quanto o comprimento 2,5%. Com respeito à uniformidade, 



houve diferença sensível entre materiais, distinguindo-se das demais a varie­
dade 'IAC 17' e a linhagem IAC 74/518. A resistência intrínseca correlacio 
nou-se negativamente com comprimento 2,5%, na ausência de variação ge­
nética 

Análise dos ensaios 

No quadro 4 são apresentadas as médias de índice Pressley 1/8" e 
de resistência intrínseca obtidas nos 22 ensaios regionais, para cada varieda­
de estudada, assim como os respectivos valores de F para tratamento. 

Verifica-se que houve modificação na classificação dos tratamentos 
quando se passou do índice Pressley 1/8" para a resistência intrínseca A 
'IAC 18' e a 'IAC 12-2', intermediárias, no primeiro caso, melhoraram de 
posição, ocorrendo o inverso com a 'IAC 19'. Aparentemente, o problema 
da interferência da maturidade nas leituras de Pressley 1/8" foi maior para 
as duas primeiras e menor para a última De maneira geral, houve maior 
discriminação entre variedades no caso da resistência intrínseca 



4. CONCLUSÕES 

Os resultados apresentados permitem formular as seguintes con­
clusões: 

1. A resistência intrínseca da fibra de algodão pode ser expressa 
pela fórmula: RI = 15 • 0,11383 (P/p2) (Pi/L.L2 5<y0), onde P é o peso de 
arrebentamento de uma mecha de fibra, de uma dada amostra homogénea, 
no aparelho Pressley 1/8", p2 é o peso da mecha, L é a leitura inicial, no fi-
brôgrafo, do material de um pente da mesma amostra, p t o peso desse mate­
rial e L2 5% a leitura do comprimento 2,5%. 

2. A resistência intrínseca, assim definida, apresentou alta correla­
ção (r = 0,626**) com o índice Pressley 1/8". 

3. Na ausência de variações genéticas, a resistência intrínseca apre­
sentou alta correlação com maturidade ( r= 0,695), como era de esperar, en­
quanto o índice Pressley í / 8 " não se correlacionou com essa característica 
(r= 0,085). 

4. Admitindo-se, na ausência de variações genéticas, a resistência 
média da fibra como dependente do comprimento, da uniformidade de com­
primento, do índice Micronaire e da maturidade, no caso do índice Pressley 
1 /8" , verificou-se contribuição significativa somente dos dois primeiros fato-
res, enquanto, para a resistência intrínseca, a maior influência foi da maturi­
dade, vindo, em seguida, a uniformidade de comprimento e o comprimento 
2,5%. Esta se correlacionou negativamente com a resistência intrínseca. 

5. Na análise conjunta de ensaios regionais, a classificação das varie­
dades mudou quando se considerou a resistência intrínseca em vez do índice 
Pressley 1/8", havendo maior discriminação entre variedades. 

6. A expressão proposta de resistência intrínseca mede melhor a re­
sistência média de fibras individuais do que'o índice Pressley 1/8" e poderá 
ser utilizada com vantagem pelos melhoristas e, possivelmente também, pelos 
usuários da fibra de algodão. 

SUMMARY 

INTRINSÍC FIBER STRENGHT OF COTTON ESTIMATED THROUGH 
CORRECTION OF THE PRESSLEY INDEX 

The possibility to estimate the mean fiber strength by correcting Pressley 
1/8" determinations through Fibrograph measures is demonstrated. The intrinsic 
strength (RI) of fibers of a homogenized sample may be obtained by the following 
expression: RI = 15 x 0.11383 (P/p2) (Pi/L x L 2 5$ ) where P is the Pressley reading, 
P2 is the weight of the bundle of fibers, L, Lj 5% and p, are the amount reading, the 
2.5% staple length and the weight of fibers on the comb of the Fibrograph. Compara-



tive studies cairied out by the authois in the Laboratory of Fiber Technology of the 
"Instituto Agronómico" at Campinas, State of São Paulo, Brazil, about the two mea-
sures of fiber strenght showed that, whereas the Pressley 1/8" índices had no corre-
lation with Micronaire and maturity, in the abscence of genetic variations, the RI 
values where highly correlated with both characters. Among the main fiber characters, 
maturity had the highest contribution to variations of RI in multipie regression anal-
ysis. The study of 22 regional variety testes showed that data of intrinsic sirength 
yielded higher discrimination among varieties than those of Pressley 1 /8" 

Index terms: cotton; intrinsic resistance; corrected Pressley. 
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